
EXISTE O "MEIO HONESTO", O "QUASE 
HONESTO", O "MAIS OU MENOS 
HONESTO?" 

 

" Mais vale repel i r dez verdades que admi t i r 
u ma só ment i ra, uma só teo r ia 
falsa".E rasto(1) 
 

Quando o tema diz respei to à HONESTIDADE 
de di r igentes e t rabalhadores das hostes 
cr istãs, o assunto é mui to p reocupante, ante 
as evidências. Uma delas, das mais 
d ramát icas, refe re-se a líde res rel ig iosos que 
en r iquecem - f icam mi l i oná r ios, eu d i r ia -a 
custa do dinhei ro ar r ecadado dos f ié is. 
Acresce-se, aqu i, uma observação: Não sou o 
p r i mei ro, o ún ico, ou o úl t i mo a divu lgar esse 
cor tejo de vícios, mas a Míd ia, 
f reqüentemente, anuncia e expõe tais fatos, 
f rancamente, abomináveis e com grande 
repercussão negat iva.  

Profer i mos palest ras em vár ios cent r os sob re 
esse tema e destacamos da t r ibuna que o 
l íd i mo cr istão é honesto em tudo que faz. Se 
alguém deve um centavo que seja, 
ob r igato r iamente, tem que qui ta r esse débi to 



com seu credo r, po r si mp les questão de 
honest idade.  

Não se pode " f i ngi r " que esqueceu a dív ida. É 
i nd ispensável haver t ransparência na 
p restação de contas, mensalmente, com os 
cont r ibu in tes da casa espí r i ta. Cremos que é 
simples obr igação af ixar , no 'quad ro de 
avisos' ao públ ico, a comp rovação da cor reta 
apl icação dos recu rsos recebidos. Os 
d i r igentes que assim  procedem vêem 
patenteadas a credib i l idade da inst i tu i ção que 
admin ist ram  e a pu reza de suas in tenções. 
Por out ro lado, evi tam-se ru mo res, do t ipo: -
" fu lano(a) está cada vez mais r ico(a) " ; -
"s ic rano(a) const ru iu uma mansão com o 
d inhei ro doado ao centro " e, -"bel t rano(a) 
comp rou um  car ro do ano, caríssimo" , olhem 
só p ra isso! Lemb ramos que cer ta vez após 
u ma palest ra sobre o incômodo tema, houve 
r u mo res nos cor redo res do cent ro, alguns 
d i r igentes espí r i tas me ar remessaram u ma 
saraivada de 'chumbo grosso' (em nossa 
ausência, é cla ro!) e su t i l mente, 
p roscreveram-nos da escala de orado res. 
Essa decisão em nada nos afetou, mesmo 
po rque isso i mp l ica r ia em que admi t íssemos 
contempo r izar com as suas ar t imanhas 
obscu ras com d inhei ro dos out ros.  

Confessamos que nos su rp reendemos com 
alguns deles, totalmente desar mon izados 
(aqueles que dissimu lam gestos de san t idade, 
palav ras mansas, olhar de super io r idade, 
ju lgam-se donos da verdade, etc., etc., etc..) 
d i tando no r mas de conduta, que nem mesmo 
eles têm supor te dout r i nár io pa ra 
exempl i f icá-las. É uma pena. E o pior  é que 
estão todos lá como se nada t ivesse 



acontecido. Estão com as mentes 
na rcot izadas na i lusão de que são 
m issioná r ios. 

Será que os meios just i f i cam os f ins, quando 
os di r igentes são omissos quanto a p resta r 
contas? Se não devem, não têm o que temer, 
não é verdade? É evidente que f icamos 
atôn i tos e envergonhados quando sabemos, 
pela imp rensa, que algumas inst i tu ições 
" f i lant róp icas" desviam recu rsos, emi tem 
recibos fo r jados de falsas doações, etc.. Há 
cent ros que dão, até, uma 'ajudazinha' aos 
conf rades, dr ib lando o I m posto de Renda 
ret ido na Fonte... imaginem! Inst i tu ições 
out ras recebem, à guisa de doações, r oupas, 
calçados, al imentos, eletrodo mést icos, etc., e 
os di r igentes se aprop r iam delas, com a 
maio r natu r al idade. Temos conhecim ento de 
i nst i tu ições que acei tam doações, até, de 
objetos val iosos e que os di r igentes se 
aprop r iam dos melho res, é cla ro, antes de os 
expo rem em bazares d i tos "beneficentes", 
objet ivando ar recadar  fundos para ob ras 
"assistenciais".  

 Daí, pergun to: isso é f ru to da minha 
i maginação? Será que estamos obsedados 
abo rdando o tema? Não, meus ir mãos. 
Estamos completamente conscientes da 
responsabi l i dade cr istã. A p r udência 
cont inua sendo a nossa melho r conselhei ra. 
I n t i m ida r-nos, para que desani mem os da 
ta refa de d ivu lgar a Dout r i na Espí r i ta, 
confo r me a recebemos do espí r i to "Ver dade", 
at ravés de Kardec, é tempo perd ido. 
Recordamos , ainda, que os "p rop r i etá r ios" 



de alguns cent ros - cen t ros esses, que os 
donos se ete rn izam nas al te rnâncias da 
d i reção - que na ocasião ouvi ram  a nossa 
palest ra, sobre o teminha inst igante, f ize ram 
u m grande baru lho na consciência, f ica ram 
alvo roçados, real izaram  reun iões solenes e 
p r ivadas, é cla ro, para aval ia rem a obsessão 
que tomou conta do orado r. Ah! Ele está 
sendo mu i to inf luenciado pelas t revas, po is 
ele não está respei tando os que buscam o 
cent ro espí r i ta pela p r i mei ra vez, ao dar tanta 
ênfase à desonest idade. Oh! Podem pensar, 
até, que a mensagem é para a nossa dire to r ia. 
É imper ioso sal ienta r que não fazemos uso da 
palav ra para p rofe r i r mensagens espí r i tas 
d i recionadas para a inst i tu ição A, B, ou C, e 
m u i to menos com o in tu i to de denegr i r a sua 
i magem. Di r ig imo-nos a todas, 
i nd ist in tamente, como aler ta geral.  

Di fund i mos os conceitos sem p r iv i legiar esse 
ou aquele grupo espí r i ta, mas po r questão de 
consciência ét ica, acred i tamos que um 
autênt ico espí r i ta tem que ser f iel aos 
p r i ncíp ios que a dout r i na impõe e saber que 
HONESTIDADE é p rát ica OBRIGATÓRIA 
(com let ra maiúscula, mesmo!) para todo ser 
hu mano, que di rá, para um cr istão (?) Não 
consegui mos ver lógica nu m homem " meio 
honesto", "quase honesto" ou "ma is ou 
menos honesto". Ou se é honesto, ou 
desonesto, não há meio te r mo.Seja sua 
palav ra sim!  sim! - não! Não! Ensinou-nos 
Jesus. Por tan to, que seja, def in i t ivamente 



exorc izada toda e qualquer evasiva, que tente 
just i f icar concessões f raudu lentas, como se 
fossem no r m ais para cer tas ocasiões.  

As falanges das t revas se organizam pa ra 
obst ru i r mu i tos p ro jetos cr istãos. Os 
obsessores são in tel igen tes, o rganizados e 
vão dando um passo de cada vez, po r 
conhecerem mui to bem nossos pontos 
vulneráveis. Nesse caso, não cremos que 
adver t i r sobre a ob r igato r iedade da conduta 
honesta seja ar t i manha das t revas, mas sim 
que o ideal espí r i ta seja cada vez mais ét ico, 
t ransparente consoante os p recei tos 
evangél icos ... 
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